
A Morte e umA Morte e umA Morte e um

Escrito por Gennady Stolyarov II
Ilustrado por Wendy Stolyarov
Traduzido por Eric Pedro Alvaro



    
 

 
 
 

A Morte é um Erro 

 
 

Gennady Stolyarov II 

 
 

Ilustrado por Wendy Stolyarov 

 
 

Traduzido por Eric Pedro Alvaro 

 
 
 
 
 

Segunda Edição 

 
Copyright 2013-2015 Rational Argumentator Press  

 
ISBN 978-1522720591 



    
 



1 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Este era o livro que gostaria de ter lido quando pequeno, 
mas que não li. Agora que você o tem, você pode descobrir 
em menos de uma hora o que me levou anos para descobrir 
de pouquinho em pouquinho. Em vez disto, você pode 
passar estes anos lutando contra o maior inimigo de todos 
nós: a morte.  

Gennady Stolyarov II 
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Quando eu era pequeno, números me fascinavam. Eu 
aprendi a contar quando tinha 2 anos, antes mesmo de 
aprender a ler. Quando eu tinha 4 anos de idade e vivia na 
cidade de Minsk, me foi apresentado os anos como uma 
forma de contar o tempo. Eu havia visto uma moeda de 
rublo novinha brilhando com o número “1991” escrito nela 
– uma das últimas da União Soviética. Àquela altura eu já 
estava confortável com números de 1 até um googol – 1 
seguindo de 100 zeros. Mas minha primeira noção, quando 
eu aprendi sobre anos, foi a de que 1991 anos foram todo o 
tempo que já havia existido. 

 
Lembro de terem me dito que meu avô foi uma criança de 
“41” até o fim de “45”, quando os nazistas invadiram a 
União Soviética e ele teve que fugir. Eu não sabia que 
estes números eram abreviações de “1941” e “1945”, então 
eu fiz a suposição razoável de que meu avô já estava vivo 
quase que desde o começo dos tempos. 

 
Mas eu também estava curioso sobre o que a passagem de 
tempo fazia com as pessoas. Uma vez perguntei a minha 
mãe o que acontecia com as pessoas quando elas cresciam. 
“Elas vão para a escola”, ela respondeu. “E depois?” 

 
“Elas vão para a universidade.” “E depois?” 

 
 
“Elas arranjam um emprego e se casam.” “E depois?”
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“Elas têm filhos.” “E depois?” 
 
 

“Os filhos dela têm filhos. Elas se aposentam e ajudam a 
criar seus netos.” “E depois?” 
 

 

“Os netos delas têm filhos.” 3 dos meus 8 avós ainda 
estavam vivos na época. “E depois?” 
 

 

“E depois elas morrem.” 
 

 

“Morrer? O que isto significa?” “Significa que elas param 
de existir. Elas simplesmente não estão mais lá.” 
 

 

“Mas por que elas morrem? Elas fizeram algo ruim para 
merecer isso?” “Não, isso acontece com todos. As pessoas 
envelhecem e depois morrem.” “Isso é errado!” eu afirmei. 
“As pessoas não deveriam morrer!” 
 

 

Eu perguntei quanto tempo as pessoas viviam antes delas 
morrerem. “100 anos,” me disseram, provavelmente para 
me consolar. Eu gostava de grandes números redondos, e 
100 anos era muito grande para mim naquela época. De 
alguma forma, devido àquela conversa, eu pensei que 
todos viviam até os 100 anos, e que eu tinha garantido 
outros 96 anos. Também me disseram que só os adultos 
podiam morrer, as crianças não. Tudo isto certamente me 
foi dito para me confortar, já que o pensamento em morrer 
tinha me deixado visivelmente perturbado.
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Ainda assim, mesmo 100 anos não me pareceriam o 
suficiente. Eu ainda não sabia a respeito dos clássicos 
super-heróis, embora eu tinha começado a ler sobre os 
antigos e medievais mitos e sobre os contos populares. Eu 
passava várias horas inventando histórias e rabiscando 
rapidamente desenhos em longos cadernos grossos. Meus 
super-heróis eram velhos homens sábios que viajavam pelo 
mundo em tapetes voadores. Eles tinham barbas 
excepcionalmente longas, mais longas que a barba cinza de 
meu avô, já que eles eram muito mais velhos. Para mim a 
barba tinha se tornado um símbolo de viver até a velhice; 
quanto mais velho um homem era, mais longa era o 
tamanho de sua barba. Eu também tinha decidido deixar 
crescer uma barba quando pudesse, e eu nunca iria me 
barbear – como um lembrete de uma parte de mim mesmo 
que eu jamais iria querer perder. 

  
Eu especificava a idade desses homens sábios. Eu me 
lembro que um tinha 104, o outro tinha 115. Todos eles 
tinham vivido além dos 100 anos, e eles voavam em seus 
tapetes voadores entre arranha-céus, cada um tendo mais 
de 100 histórias de altura. Eles voavam para a Lua e para 
os planetas do sistema solar, os quais eu tinha 
memorizado. Eles desafiavam os limites do que os outros 
consideravam intransponíveis, eles tinham aventuras que, 
para homens muitos velhos, deveriam ser impossíveis. 

 
Conforme eu começava a ler livros de história e assistir a 
filmes, não demorou muito para eu descobrir que a maioria 
das pessoas não sobrevivia até os 100 anos, e que, sim, até 
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mesmo crianças podiam morrer. Em 9 de maio de 1992 
estava sendo celebrado o Dia da Vitória – o 47º aniversário 
da vitória da União Soviética sobre a Alemanha Nazista na 
2º Guerra Mundial. Todas os canais de TV mostravam 
filmes históricos, incluindo imagens da perseguição nazista 
aos civis russos quando a guerra começou em 1941. Eu 
aprendi que os nazistas atiraram e enforcaram milhões de 
pessoas inocentes. Eu aprendi que além de morrer de 
velhice, as pessoas também podiam ser mortas, e ninguém 
era invulnerável. 

 
Os antigos filmes soviéticos mostraram que alguns dos 
heróis que lutaram contra os nazistas tinham menos de 15 
anos. Algumas destas crianças soldados sofreram 
horrivelmente antes de serem assassinadas, mas, 
aparentemente, elas não traíram sua terra-mãe. Elas eram 
incessantemente enaltecidas por terem dado a vida pelo 
seu país, mas para mim, o que aconteceu com elas tinha 
sido apenas triste. Elas deveriam ter tentado escapar e 
viver a vida o máximo que pudessem, pensei. Não havia 
glória na morte, e não havia sentindo nela. 

 
Quanto mais eu aprendia sobre as possíveis formas que as 
pessoas podiam morrer, mas preocupado eu ficava. Eu 
percebi que o risco da morte estava praticamente sempre 
ao redor. Havia tantas possíveis doenças – câncer, 
pneumonias, doenças cárdicas, diabetes – e acidentes – 
acidentes de carro, quedas, ferramentas afiadas que caiam 
da mão de alguém – todas elas podendo nos matar.  
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Tudo isto facilmente me persuadiu a evitar lugares 
perigosos e hábitos de saúde ruins. Fumar e beber são 
hábitos ruins porque eles iriam me matar eventualmente. 
Um risco mais imediato era andar sobre as tampas de 
bueiros, que muitas vezes estavam parcialmente fechadas, 
ou ir sozinho para as partes mais perigosas de Minsk, onde 
o crime era frequente e crescente. Embora eu não tenha 
podido evitar minha cota de quedas, arranhões e brigas 
com os valentões da vizinhança, eu tive muito menos 
problemas do que a maioria das crianças por causa do meu 
forte desejo de evitar a morte. 

 
Num dia, quando eu tinha 5 anos de idade, no final da 
primavera de 1993, eu estava visitando o Jardim Botânico 
de Minsk com a minha avó. Nós nos sentamos em um 
banco com vista para um grande lago onde patos e cisnes 
nadavam. Naquele ameno dia ensolarado, centenas de 
flores desabrochavam, e eu fiquei espantado com a 
abundância e variedade de cores do mundo. “Como,” 
perguntei, “em alguma hipótese poderia estar certo que 
toda esta experiência simplesmente acabe? Como poderia 
estar certo que, algum dia, eu nunca mais possa presenciar 
esta beleza, ou qualquer outra coisa, ou até mesmo me 
lembrar de ter experimentado isso?” Após a morte, eu 
compreendia, uma pessoa já não estava nem mais ciente de 
ter vivido. É quase como se você nunca tivesse existido. 
Eu fiz uma promessa a mim mesmo naquele momento de 
que eu travaria uma guerra contra a morte, que não 
permitiria que minha vida e minhas memórias fossem 
apagadas.
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“Qualquer coisa que pode ser reparada gradualmente, sem destruir todo 
o original, é potencialmente eterna, como a chama vestal.” 

Francis Bacon (1561 – 1626), A History of Life and Death  
(Uma História de Vida e Morte) 
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A cada aniversário que tinha, quando me falavam para 
fazer um pedido, o pedido era sempre o mesmo: nunca 
morrer, continuar vivendo eternamente. Isto me parecia um 
pedido tão claro e óbvio que, conforme eu crescia, fiquei 
espantado que a maioria das pessoas não compartilhava 
dele. É claro, elas se entristeciam quando um ente querido 
morria. Muitas delas tomavam cuidado para reduzir os 
riscos nas suas vidas também. Mas, quando se falava da 
morte em geral, muitas pareciam conformadas com o fato 
de que eventualmente iria acontecer. Algumas chegavam 
até o ponto de inventar desculpas e justificar a morte como 
necessária. Eu estava confuso sobre porquê qualquer um 
estaria disposto a perder toda sensação, todo pensamento, 
toda memória, toda consciência de já ter existido. 

 
Quando eu me mudei para os Estados Unidos aos nove 
anos de idade, comecei a observar vários tipos de 
argumentos que tentavam justificar a mortalidade humana. 

 
Alguns diziam que a morte não é um problema porque as 
pessoas continuariam a existir no céu ou em alguma outra 
forma de vida após a morte quando morressem. Mas eu 
não vejo evidência que tal vida após a morte exista. Como 
uma pessoa pode continuar a existir depois dos processos 
do corpo não manterem mais a mente no cérebro 
funcionando? Eu estou completamente certo dessa vida, e 
eu não trocaria essa certeza por uma grande incerteza. 
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Alguns diziam que era melhor morrer do que se tornar 
cada vez mais velho e frágil, e viver com muita dor.  

Mas e se pudéssemos permanecer não apenas vivos, mas 
sempre jovens? Faz sentido que, se a morte é causada 
pelos mesmos problemas que causam a dor e a fragilidade 
na velhice, então a única maneira de se livrar da morte 
seria desfazer o processo de senescência – a decadência do 
corpo com a idade. 

 
Alguns diziam que pessoas que vivessem para sempre 
iriam se cansar e querer morrer. Mas, mesmo assim, eu não 
entendo como seria possível ficar entediado com a vida, 
quando sempre há mais coisas para ver e fazer. Quanto 
mais velho eu ficava, mais possibilidades para passar o 
meu tempo eu via. 

 
Alguns diziam que, se as pessoas vivessem eternamente, o 
mundo se tornaria superpopuloso e ficaria sem recursos. 
Mas a população humana é a maior da história, e a maioria 
das pessoas vivem muito mais tempo, mais saudáveis, e 
têm vidas mais prósperas do que seus antepassados 
tiveram quando a população da Terra era centenas de vezes 
menor. A tecnologia nos deu muito mais alimento, energia 
e espaço de habitação do que os nossos antepassados 
tiveram, e o crescimento da população só nos dá mais 
pessoas inteligentes que podem criar ainda mais 
tecnologias para beneficiar a todos nós. Além disso, os 
seres humanos deveriam construir mais assentamentos em 
terra firme, na água, no fundo mar, e no espaço. 
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“O rápido progresso hoje obtido pela verdadeira ciência às vezes me faz 
lamentar ter nascido cedo demais. É impossível imaginar a que altura 
poderá ser levado, dentro de mil anos, o poder do homem sobre a 
matéria… Todas as doenças poderão vir a ser prevenidas ou curadas por 
meios seguros, incluindo até mesmo a da velhice, e talvez nossa vida se 
alongue a nosso gosto, ultrapassando até o padrão antediluviano.” 

Benjamin Franklin (1706 – 1790), Letter to Joseph Priestley 
(Carta para Joseph Priestley) 
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O espaço poderia salvar a humanidade se a Terra fosse 
atingida por um gigantesco asteroide.  

 
Alguns dizem que o ciclo de vida e morte é necessário para 
que o velho abra espaço para o novo. Mas as pessoas de 
ontem não eram lixo. Elas não deveriam ser usadas e 
descartadas. Elas podem pensar e sentir, trabalhar e criar. 
Elas podem ter tanto o velho quanto o novo dentro delas, e 
elas podem continuamente renovar suas vidas. 

 
Alguns dizem que a morte depois da senescência é natural 
e uma simples parte da biologia. Mas nem todas as 
criaturas senescem. Algumas simplesmente ficam mais 
velhas sem se tornar mais frágeis. Elas ainda podem sofrer 
e morrer vítimas de acidentes e doenças, mas se elas 
tiverem sorte de escapar desses infortúnios, não há um 
limite máximo para o seu tempo de vida. As suas chances 
de morrer não aumentam conforme envelhecem. 

 
• Lagostas vivem mais de 100 anos. 
• O bodião de rougheye pode viver por até 205 anos 

• Tartarugas gigantes são especialmente longevas. Uma 
Tartaruga Gigante de Aldabra – Adwaita – viveu entre 
1750 até Março de 2006. Ela morreu com 255 anos após 
ter tido uma rachadura no casco e ter desenvolvido uma 
ferida, mas ela não morreu de velhice. 
• Foram observadas amêijoas da espécie Arctica islandica 
de até 507 anos.
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Turritopsis dohrnii, anteriormente conhecida como turritopsis nutricula
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A Árvore Matusalém, um pinheiro bristlecone (cone de 
cerdas) no branco das Montanhas da Califórnia completou 
4846 anos de idade em 2013. Outro pinheiro bristlecone 
foi descoberto no branco das montanhas em 2012. Ele tem 
5062 anos de idade. 
 
O tempo de vida potencial desses organismos pode ser até 
mesmo tremendamente maior do que as pessoas 
observaram. Eles vivem muito mais que humanos, e o 
interesse em suas expectativas de vida começou 
recentemente em nossa história. Talvez isto lhes 
surpreenda ainda mais. Entretanto, é de vital importância 
que continuemos lhes estudando para lhes ajudar a 
sobreviver o máximo possível. 

 
Um animal, uma água-viva chamada turritopsis dohrnii 
(anteriormente conhecida como turritopsis nutricula), é 
biologicamente imortal. Ela é pequena – cerca de 4 a 5 
milímetros de diâmetro, quase invisível ao olho humano. 
Uma água-viva adulta pode voltar à sua forma infantil 
através de um processo chamado transdiferenciação 
celular. Elas são muito mais simples do que nós, porém 
podemos ver nelas um claro exemplo de uma espécie que 
não tem um limite máximo para o seu tempo de vida – e 
elas nem sequer têm ciência, medicina ou tecnologia. 
Essas águas-vivas minúsculas têm dominado o segredo da 
vida eterna! Certamente nós humanos podemos fazer isto 
também.  
 

Infelizmente, por causa da morte ter sido tão difundida por 
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 A Árvore Matusalém 
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tanto tempo, a maioria das pessoas criaram desculpas para 
ela, para que ela não pareça tão dolorosa ou assustadora. 
Argumentos alegando que as pessoas ficariam entediadas 
em viver para sempre, ou que o mundo ficaria 
superpopuloso, são estes tipos de desculpas que impedem 
as pessoas de persuadir a melhor possibilidade para elas e 
para todos os outros. 

 
O que você faria se pudesse viver por séculos, milhares e 
dezenas de milhares de anos? O que você faria se pudesse 
viver até mesmo além disto? 

 
Você poderia ler todos os clássicos da literatura já escritos 
e talvez até mesmo alguns dos não tão clássicos assim. E 
advinha? Mesmo se você vivesse para sempre e lesse um 
livro inteiro a cada dia, você nunca ficaria sem material 
para leitura. Cerca de 2.200.000 de livros são publicados a 
cada ano, e essa média está aumentando. Então, não, você 
nunca ficaria entediado se você tiver algum interesse em 
qualquer coisa. 

 
Você poderia se tornar um grande compositor e 
desenvolver habilidades do nível de Mozart ou Beethoven. 
Algum dia eu gostaria de criar mais composições que 
Georg Philipp Telemann, que escreveu mais músicas que 
qualquer um que já tenha vivido – por volta de 3000 
composições! Telemann viveu no que hoje em dia é a 
Alemanha, entre 1681 e 1767.  
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A Tartaruga Gigante de Galápagos 
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“Seria absurdo imaginarmos que o aperfeiçoamento da raça humana seja 
capaz de um progresso ilimitado? Que chegaria um momento no qual a 
morte ocorreria apenas em acidentes extraordinários, ou que 
envelheceríamos cada vez mais lentamente, até o ponto em que, 
finalmente, o intervalo de tempo entre nosso nascimento e nosso 
desgaste não teria absolutamente nenhuma limitação?” 

Marquês de Condorcet (1743 – 1794),  
The Future Progress of the Human Mind  

(O Futuro do Progresso da Mente Humana) 
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86 anos foi muito tempo para a época que ele viveu, então 
ele foi capaz de estabelecer um recorde mundial do 
número de composições. Para estabelecer um recorde 
maior ainda seria necessário viver além do tempo de vida 
atual. 

 
Você poderia trabalhar em várias profissões, e a 
aposentadoria não seria permanente. Você poderia ganhar 
dinheiro por 40 anos, e em seguida fazer uma pausa de 10 
anos, e então, tentar uma maneira diferente de ganhar 
dinheiro – tudo isto ao mesmo tempo que você permanecia 
saudável e capaz de aproveitar a vida. Você poderia se 
tornar extremamente rico colocando o seu dinheiro no 
banco e deixando ele acumular juros durante muito, muito 
tempo. Se você colocar apenas um dólar no banco hoje e 
deixá-lo acumular juros, e o banco pagar a você uma taxa 
de interesse de 1% a cada ano, você seria um bilionário 
daqui a 2083 anos. Com uma taxa de interesse de 2%, 
levaria apenas 1047 anos. 
 
Você poderia viver para presenciar as mais surpreendentes 
maravilhas científicas e tecnológicas, como elevadores 
espaciais, habitações em outros planetas e na órbita ao 
redor deles, cidades no fundo do mar, e minúsculos 
nanorrobôs que poderiam reparar qualquer coisa que 
ficasse danificada – incluindo você. Você poderia 
encontrar robôs inteligentes que poderiam manter uma 
conversa com você exatamente como um humano faria, e 
você talvez nem seria capaz de notar a diferença. 
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Você poderia até viver o suficiente para ver a construção 
de uma Esfera de Dyson, uma concha gigante que poderia 
algum dia ser construída ao redor de uma estrela para 
captar sua energia. 

 
Você poderia conhecer o seu tatara-tatara-tatara-tatara-
tatara-tatara-tatara neto e contar a ele histórias sobre como 
a vida era sem viagens interestelares ou cidades no fundo 
do mar. 

 
Se você é aventureiro, você poderia viajar para outros 
sistemas solares e estabelecer habitações lá. A estrela mais 
próxima a nossa é a Alpha Centauri, ela está a 4.4 anos-luz 
de distância. Isto significa que as naves espaciais mais 
rápidas não demorariam mais do que 4.4 anos para chegar 
lá. As pessoas precisam de muito tempo e paciência para 
colonizar outros mundos, e a maioria só conseguiria 
completar a jornada se ela não tomasse uma grande parte 
de suas vidas. 

 
Você poderia viver o suficiente para descobrir o quanto as 
grandes tartarugas gigantes, as amêijoas da espécie Arctica 
islandica e os pinheiros bristlecone podem de fato viver 
quando eles são observados de perto e recebem os devidos 
cuidados. Você também se importaria mais do que as 
pessoas se importam hoje em dia em relação a questões 
como o desperdício e a poluição, já que você teria que 
viver diretamente com as consequências delas daqui a 
séculos e milhares de anos. 
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“E não é a vida milhares de vezes breve demais para nos entediarmos?” 
Friedrich Nietzsche (1844 – 1900) 
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Olhando muito mais adiante, o sistema solar não irá durar 
para sempre. Em cerca de 5.4 bilhões de anos, o sol irá se 
transformar numa estrela gigantesca conhecida como 
gigante vermelha. A menos que as pessoas façam algo, a 
Terra irá se tornar inabitável. A humanidade precisa 
desenvolver meios para manter o sol na forma atual, ou 
para espalhar a habitação humana longe o suficiente para 
que não importe que algumas estrelas parem de suportar a 
vida, porque as pessoas poderiam simplesmente se mudar 
para outro lugar. 

 
As possibilidades de passar o tempo seriam infinitas. As 
pessoas não viveriam mais a vida em fases estritas, como ir 
ao jardim de infância, ou ir à escola, trabalhar dentro de 
uma rotina fixa, e se aposentar porque elas estavam frágeis 
demais para trabalhar em qualquer lugar. Em vez disso, 
cada pessoa teria tempo e abundância de escolhas para 
pensar sobre como ele ou ela realmente gostaria de viver. 
Quais são seus sonhos? Viver eternamente é necessário 
para você poder alcançá-los. 

 
Mas como poderíamos fazer isto? Humanos já obtiveram 
êxito em prolongar radicalmente o tempo de vida de 
muitos animais pequenos. A Dra. Cynthia Kenyon 
descobriu em 1993 uma mutação no gene do verme C. 
Elegans que poderia dobrar seu tempo de vida. Imagine se 
um humano pudesse viver 60 anos, mas ter aparência de 
alguém com 30 anos hoje em dia! Desde 1981, o Dr. 
Michael Rose tem modificado moscas-de-frutas para que 
elas vivam mais. Até o momento ele foi capaz de  
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“Nós não devemos esquecer que somos revolucionários cósmicos, e não 
lacaios recrutados para avançar uma ordem natural de coisas que matam 
a todos?” 

Alan Harrington (1918 - 1997),  

The Immortalist (Os Imortalistas) 
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prolongar o tempo de vida delas em 4 vezes. Imagine ter a 
juventude e energia de alguém de 25 anos aos 100 anos? 
Ratos são promissores candidatos para um radical 
prolongamento de vida. Como mamíferos, eles possuem 
muitas semelhanças conosco. E já que o tempo de vida 
deles é muito mais curto que o nosso, é possível observar 
os resultados de grandes prolongamentos de vida num 
curto período de tempo. Um típico rato de laboratório vive 
por volta de 3 anos. Entretanto, os cientistas foram capazes 
de alcançar tempos de vida muito maiores que esse. O Dr. 
Andrzej Bartke criou um rato geneticamente modificado 
que envelhece muito mais lentamente que um rato comum. 
Eles podem viver quase 5 anos! Uma conquista deste tipo 
em humanos significaria aumentar de 80 anos para cerca 
de 133 anos. O Dr. Stephen Spindler pegou ratos que já 
estavam na meia-idade (19 meses) e restringiu a dieta deles 
para alcançar um tempo de vida médio de cerca de 3.7 
anos. Em humanos isto seria como aplicar terapias de 
prolongamento de vida em uma pessoa de 42 anos e 
prolongar aquele tempo de vida dela de 80 anos para 99 
anos. Mas há possibilidades ainda mais extraordinárias. 

 
Em 2004, quando eu tinha 17 anos, eu descobri o trabalho 
de Aubrey de Grey, um homem com uma barba 
imensamente longa, digna dos heróis imaginados por mim 
durante a infância. Dr. de Grey é um biogerontologia, um 
cientista que estuda a biologia do envelhecimento. Ele tem 
uma abordagem diferente da de muitos gerontologistas no 
fato de que ele não vê como necessário um entendimento 
completo de todos os processos do envelhecimento antes 
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de curá-los. Em vez disto, nós precisamos saber o 
suficiente para desfazer os danos por volta de década em 
década, o que daria algum tempo extra para as pessoas até 
que as próximas descobertas de prolongamento de vida 
fossem descobertas. 

 
Dr. de Grey quer desenvolver terapias médicas para 
reverter o envelhecimento biológico em humanos, para que 
nós simplesmente continuemos a envelhecer enquanto 
permanecemos biologicamente jovens. Dr de Grey 
percebeu que há 7 principais tipos de envelhecimento. 
Estes são 7 processos mortais que acontecem com todos 
nós com o passar do tempo. Ele está trabalhando numa 
pesquisa para combater muitos desses tipos de dano. Sua 
abordagem é chamada SENS – "Strategies for Engineered 
Negligible Senescence" (Estratégias para Senescência 
Engenhada Neglígivel). Se você se interessar em descobrir 
mais sobre o SENS, incluindo detalhes da ciência 
envolvida, você pode visitar o site da fundação de pesquisa 
SENS, em http://sens.org/, e ler o apêndice deste livro para 
uma pequena introdução. 

 
O que eu aprendi sobre os mais promissores esforços 
científicos de nosso tempo me dá a entender que um 
radical prolongamento de vida pode acontecer em tempo 
de me beneficiar. Mas o que eu podia fazer para ajudar 
para que isso aconteça? Eu não sou um biólogo ou um 
doutor, e eu não tenho muito dinheiro para doar. No 
colégio e na faculdade, eu tentei arrecadar doações para o 
Prêmio Rato Matusalém, que recompensa cientistas que 
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prolongaram a vida de ratos para níveis sem precedentes. 
Dr. Bartke e Dr. Spindler, cada um deles, recebeu o 
Prêmio Rato Matusalém por seu trabalho. 

 
Mas pelo fato de que a promessa de viver eternamente era 
tão diferente do que eles estavam acostumados, muitos dos 
meus colegas, simplesmente não se importavam, ou não 
achavam que era possível. Ao contrário de mim, muitos 
deles recebiam grandes mesadas e foram descuidados com 
seu dinheiro. Eles jogavam fora trocados por toda parte, e 
eu diligentemente os coletava. Com o passar do tempo, eu 
fui capaz de reunir e doar $286,25, apenas a partir das 
ocasionais moedas e notas de dólar que essas pessoas 
jogavam fora sem pensar duas vezes. Uma vez, eu mesmo 
encontrei uma moeda rara, uma moeda de um centavo de 
1893, que vale cerca de um dólar hoje. Embora eu tenha 
guardado-a para me lembrar que esse centavo de 120 anos 
de idade é mais velho do que qualquer ser humano vivo  
atualmente. Jeanne Calment, uma mulher de Arles, França, 
atualmente mantém o recorde da pessoa que teve o maior 
tempo de vida. Ela viveu de 1875 a 1997 por 122 anos e 
164 dias. Não há registro de nenhuma outra pessoa que 
tenha vivido além de 120 anos, ainda. Isso precisa mudar.  

 
O que eu posso fazer? Este é o motivo de eu ter escrito este 
livro e este é o motivo de minha esposa Wendy ter me 
ajudado a ilustrá-lo. Quanto mais jovem você é, maiores 
suas chances de sobreviver para ver as grandes inovações 
em prolongamento de vida que um dia tornará possível  
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viver por 120, 150, 500, ou até mesmo 1000 anos. Se você 
pode viver esse tanto, então a senescência provavelmente 
não será um problema para você. Você só precisará tomar 
cuidado para evitar acidentes e desastres naturais. Aubrey 
de Grey acredita que a primeira pessoa a viver 1000 anos 
pode até mesmo ter 70 anos hoje em dia. Mas esta é apenas 
uma possibilidade. O futuro nunca é uma certeza absoluta 
ou previsível. Se nós queremos algo, nós precisamos fazer 
com que aquilo aconteça. 

 
Se pudermos viver até os 100 anos – além do limite que 
me foi dito quando era pequeno – e depois 120 – além da 
idade de minha moeda de 1 centavo de 1893 – e depois 
256 – além do tempo de vida da Adwaita, a tartaruga 
gigante – e depois 5063 – o tempo de vida da árvore mais 
velha conhecida – então nós saberemos que triunfamos na 
grande guerra contra a senescência e contra a morte. Se 
isto acontecer, será por causa da ajuda que você e pessoas 
como você forneceram para permitir que a humanidade 
vencesse a maior batalha de todos os tempos. A morte é 
um erro, mas você irá ceder ao erro, ou lutará contra ele? 
Talvez a pessoa que irá a vencer a morte… seja você! 
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Apêndice 
 

SENS 

 
A abordagem do Dr. Aubrey de Grey é chamada 
"Strategies for Engineered Negligible Senescence" 
(Estratégias para Senescência Engenhada Neglígivel). O 
significado fundamental deste termo é que seria possível 
desenvolver terapias para reverter o envelhecimento 
biológico em humanos, para que nós pudéssemos 
simplesmente continuar a ficar mais velhos em anos 
enquanto permanecemos biologicamente jovens. O Dr de 
Grey o elaborou através de uma análise das pesquisas 
atualmente disponíveis em relação ao envelhecimento, e 
ele percebeu que há apenas 7 principais tipos de danos 
envolvendo o envelhecimento. Ele também notou que 
todos estes tipos de danos são conhecidos desde 1982, por 
pelo menos 31 anos. A biologia teve um progresso 
tremendo desde então, mas os cientistas não descobriram 
nenhum novo tipo de dano. Isto fortemente sugere que nós 
já sabemos os problemas fundamentais que se acumulam 
para criar fragilidade e vulnerabilidade para as doenças 
que nós associamos com o envelhecimento hoje em dia. 

 
Então, quais são essas 7 causas de senescência – as 7 
coisas mortais? Todas elas ocorrem num nível 
microscópico, dentro e fora das células. Um pouco de dano 
geralmente não vai te machucar, mas ao longo dos anos, 
estas acumulações têm um peso muito grande, e é por isto 
que as pessoas ficam frágeis e morrem.  
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1. Lixo Extracelular: Este lixo simplesmente consiste de 
proteínas acidentais que se acumulam do lado de fora da 
célula e causam danos ao invés de ter alguma serventia. 

 
2. Ligação cruzada extracelular: A ligação cruzada 
acontece quando duas ou mais anteriormente boas 
proteínas se juntam como algemas do lado de fora das 
células, impedindo o funcionamento das células de forma 
apropriada. 

 
3. Células Disfuncionais: Algumas células individuais 
podem se tornar senescentes também. Elas falham em 
desempenhar suas funções destinadas, mas elas também 
são tóxicas para as células ao seu redor e impedem o 
funcionamento das células saudáveis. Remover as células 
senescentes pode possibilitar que as células saudáveis 
façam seu trabalho melhor. 

 
4. Agregados Intracelulares: Estes são resíduos dentro 
das células que se acumulam lá como consequências ao 
longo do processo do metabolismo celular, as reações 
químicas que permitem que as células façam seu trabalho. 
Estes resíduos entopem a maquinaria celular impedindo-a 
de fazer seu trabalho. 
  

5. Mutações mitocondriais: Mitocôndrias são a usina de 
energia da célula, convertendo os nutrientes da comida em 
energia. Infelizmente, este processo tem alguns 
bioprodutos tóxicos que danificam as moléculas de DNA 
na mitocôndria e entravam as funções da mitocôndria. 
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6. Mutações nucleares: O núcleo celular é onde o código 
genético de uma pessoa é armazenado. Com o passar do 
tempo, ocorrem mutações com o DNA no código genético, 
levando as pessoas a se tornarem mais suscetíveis a câncer 
e outras doenças. Embora o câncer seja o resultado mais 
perigoso, descobrir curas para ele ajudaria muito em 
direção a resolver este problema. 

 
7. Perda celular e atrofia: Com o passar do tempo, o 
corpo se torna cada vez menos capaz de substituir células 
que são danificadas devido a acidentes e ao desgaste. 
Algumas células morrem após um certo número de 
divisões. Isto pode levar a músculos mais fracos, perda de 
neurônios no cérebro, e um sistema imunológico mais 
enfraquecido, aumentando a vulnerabilidade a doenças. 

 
Mantendo hábitos saudáveis e evitando riscos descuidados, 
suas chances de viver até os 75 anos são já são muito boas. 
Porém, viver além deste ponto depende de um grande fator 
de sorte. Se você quer viver muito mais do que o tempo de 
vida médio (ainda terrivelmente curto em minha opinião), 
então será necessário desenvolver terapias de 
rejuvenescimento, tratamentos que revertem o tempo do 
relógio biológico. Imagine começar o tratamento com 50 
anos, quando os principais danos da senescência realmente 
começam a aparecer. Seu corpo poderia regressar à 
condição de quando você tinha 25. Então, a cada dez anos, 
você voltaria para outro tratamento. Enquanto isto, os 
tratamentos ficariam cada vez melhores e se tornariam 
cada vez mais efetivos, baratos e seguros. Se você 
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conseguisse sobreviver ao longo das primeiras décadas 
após esses tratamentos terem sido desenvolvidos, então 
você teria uma excelente chance de sobrevier muito mais – 
por 1000 anos ou até mesmo além. É sobre isto que vida 
indefinida – viver sem nenhum limite fixo estabelecido – 
se trata.
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Para leitura adicional 
 
Se você quer se informar mais a respeito do 
prolongamento de vida e das possibilidades de alcançá-lo 
em nosso tempo de vida, por favor visite os seguintes sites 
e dê uma olhada: 
 
- SENS Research Foundation: http://www.sens.org 
- Methuselah Foundation: http://mprize.org  
- Sierra Sciences: http://www.sierrasci.com/ 
- Movement for Indefinite Life Extension (MILE):  
http://themile.info 
- Life Extension Foundation: 
http://www.lef.org  
- Kurzweil Accelerating Intelligence: 
http://www.kurzweilai.net 
- Resources on Indefinite Life Extension: 
http://rationalargumentator.com/RILE.html 
- Manhattan Beach Project: 
http://www.manhattanbeachproject.com/  
 

Formas de Ajudar 
 

Você pode ajudar doando o tempo de seu computador para 
participar de projetos como o Roseta@home 
(http://boinc.bakerlab.org/), Folding@home 
(http://folding.stanford.edu/), e World Community Grid 
(https://secure.worldcommunitygrid.org/index.jsp). Um 
ótimo jogo que te ajuda a se envolver diretamente na 
pesquisa é o Foldit: http://fold.it/. Pessoas jogando Foldit 
já solucionariam quebra-cabeças de longa data que 
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ajudarão a encontrar curas para muitas doenças. Eu deixo 
meu computador ligado 24 horas por dia para que ele 
possa executar bilhões de cálculos para projetos de 
pesquisas que preveem como proteínas humanas se 
desenvolvem. Este conhecimento pode ser usado para 
desenvolver curas para doenças que vão de câncer até o 
mal de Alzheimer até a malária. Você também pode fazer 
isso. Você participar desses projetos gratuitamente, e 
qualquer pessoa é bem-vinda para doar o tempo de seu 
computador. 
 
Você também pode falar sobre a importância de vencer a 
morte, escrever sobre este assunto, e encontrar novas e 
criativas maneiras para convencer as pessoas a abandonar 
as desculpas que as levam a ver a morte como um destino 
inevitável e até mesmo bem-vindo, ao invés de um inimigo 
a ser combatido e superado.
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